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Introdução:
Conforme previsto do projeto, a Sub-região Mercosul deveria elaborar os critérios para a realização de concurso para a seleção de duas escolas em cada país que deveriam realizar experiência piloto do processo de certificação de competências, assim como os parâmetros para a escolha do assessor de gestão escolar. 

Tendo em vista a complexidade da implementação de critérios únicos em países com diferentes contextos sócio-educacionais e a exigüidade de tempo para sua aplicação em função do cronograma a ser cumprido no âmbito do projeto, na III Reunião de Coordenadores Nacionais do Mercosul, ocorrida em junho de 2006, foi decido  nova estratégia de atuação, ou seja, cada país definiria seus parâmetros e critérios de seleção das escolas e do assessor em gestão escolar ou utilizaria a proposta da Coordenação sub-regional do projeto, cujos resultados serão sistematizados e publicados na página Web do projeto (http://ebnc.cipet.ac.cr) e na Rede Virtual da Sub-Região Mercosul (www.redenet.edu.br ícone projeto hemisférico).
Neste contexto, apresentamos os critérios para seleção de centros educacionais e de assessores de gestão escolar que participarão das experiências piloto em cada país do Mercosul. Tendo em vista que o Uruguai e o Chile não apresentaram critérios específicos, conclui-se que utilizarão aqueles sugeridos pela Coordenação do projeto.
Cabe registrar que a Argentina informou que não participará da fase de implementação da experiência piloto.

1. BRASIL
Os critérios para a escolha de escolas e ou centros de educação profissional para realizarem uma experiência piloto quanto ao processo de certificação de competências foram sugeridos com base na experiência acumulada de consultores e da equipe coordenadora no âmbito da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica do Ministério da Educação do Brasil (SETEC/ MEC), tendo em vista a premência de tempo para realizar uma consulta mais ampla a diretores, equipe gestora de escolas profissionalizantes, funcionários do sistema e especialistas.

1.  Proposta de Critérios para escolha das instituições de educação profissional a realizarem a experiência piloto:

a) Critérios Institucionais:
· A escola ou centro de educação profissional deve ter a sua missão coerente com as políticas educativas e normas vigentes;

· Deve ter experiência acumulada na área profissional dentro da qual será desenvolvida a experiência piloto;

· Deve praticar processos de acompanhamento do desenvolvimento curricular para o controle efetivo das ações e o fortalecimento da experiência permitindo futuras correções de rumos;

· A infra-estrutura deve contar com laboratórios de informática, acesso a internet, laboratórios especializados na área profissional da experiência, biblioteca equipada com títulos dentro da área, instalações físicas adequadas e conservadas e espaços educativos comunitários;

b) Critérios Profissionais:
· O dirigente deve contar com um mínimo de experiência de cinco anos em gestão escolar de educação profissional;

· A equipe gestora da instituição deve ter um período de permanência nas funções por dois anos compreendido todo o período da experiência piloto;

· O corpo docente e técnico deve ser composto em pelo menos pôr 80% de profissionais pertencentes ao quadro permanente da instituição de ensino;

· O dirigente da instituição deve assumir o compromisso formal com o desenvolvimento do projeto;

· Cada instituição definida para realizar a experiência piloto deverá participar de uma capacitação com base nos pressupostos norteadores e nas questões de natureza prática para a efetivação do processo de certificação de competências.

c) Critérios Comuns:
· A instituição escolhida deve comprovar uma trajetória de serviço na área da educação profissional durante pelo menos dez anos;

· Cada instituição selecionada deverá nomear uma comissão para coordenar o processo de realização da experiência;

· Deve ser firmada uma carta de cooperação e entendimento entre as partes interessadas, quais sejam: coordenação do Projeto Hemisférico no âmbito do país; Direção da instituição; Assessor e Gestor representante do Projeto; Membros da Equipe Gestora da instituição; representante do corpo docente envolvidos com o plano piloto; representante de alunos e de pais de alunos;

· A escola ou centro de educação profissional deve possuir facilidade de comunicação com a comunidade através de mecanismos formalmente institucionalizados.

2.  Proposta de Critérios para escolha do Assessor de Gestão Escolar da experiência piloto no âmbito das escolas e ou centro de educação profissional:

· Possuir experiência na administração de educação profissional e em diferentes níveis ou etapas da educação secundária;

· Ter experiência em elaboração e desenvolvimento de projetos de educação profissional;

· Ter capacidade de liderança e de trabalho em equipe;

· Possuir conhecimentos no desenvolvimento de educação baseada em competências;

· Possuir, preferencialmente, o título de Mestre em Educação.

2. BOLÍVIA
Los criterios establecidos para la selección de la unidad educativa para la experiencia piloto en el enfoque de competencias laborales y del asesor que llevará adelante el pilotaje son los siguientes:
1.  Propuesta de criterios para la selección de las instituciones de educación profesional para realizar la  experiencia piloto
a) Criterios Institucionales 
· Contar con oferta de formación técnica;
· Contar con el nivel de educación secundaria;
· Contar con talleres equipados bajo normas de seguridad;
· Contar con Docentes con experiencia laboral;
· Ser de contexto rural con población indígena;
· Ser de contexto con vocación productiva.
b) Criterios Profesionales 
· El Director debe contar con un mínimo de experiencia de tres años en el sector productivo y tres años como autoridad de centros de formación técnica. 
· El plantel docente debe tener un periodo de permanencia en sus funciones por lo menos de dos años y poseer una experiencia mínima de tres años en el sector productivo.
· El director y el plantel docente deben asumir el compromiso de llevar adelante la experiencia piloto.
· El Director como el plantel docente debe estar dispuesto a recibir capacitación sobre el enfoque de competencias laborales
c) Criterios comunes:
· El centro de formación técnica debe tener trayectoria de servicio en el área de educación profesional de por lo menos 10 años
· El centro de formación técnica seleccionada deberá nombrar una comisión para coordinar el proceso de realización de la experiencia
· Se debe firmar una carta de cooperación y entendimiento entre las partes interesadas: Coordinador de proyecto Hemisférico en el ámbito del país, Dirección de la Institución, Asesor y gestor representante del proyecto, Miembros del equipo gestor de la institución representante del cuerpo docente, representante de los padres, representante de los estudiantes.
· El centro de formación técnica debe poseer facilidad de comunicación con la comunidad a través de mecanismos formalmente institucionalizado.
2. Propuesta de criterios para selección del Asesor de Gestión Escolar de la experiencia piloto en el ámbito de las escuelas y el centro de educación profesional
· Debe contar con conocimientos del enfoque de competencias laborales;
· Contar con experiencia en metodologías de identificación de competencias laborales articuladas a las vocaciones productivas;
· Poseer experiencia en diseño curricular por competencias laborales;
· Poseer experiencia en la administración de educación técnica profesional;
· Tener experiencia en elaboración y desarrollo de proyecto de educación técnica profesional;
· Tener capacidad de liderazgo y trabajo en equipo;
· Poseer conocimientos en desarrollo de educación basada en competencias;
· Poseer si fuere posible postgrado en educación;
3. PARAGUAY

Los criterios para la selección de escuelas y o centros de educación profesional para realizar una experiencia piloto en cuanto al proceso de certificación de competencias son las siguientes.
1.  Propuesta de criterios para la selección de las instituciones de educación profesional para realizar la  experiencia piloto
a) Criterios Institucionales 

· La escuela o centro de educación profesional debe tener su misión coherente con las políticas educativas y normas vigentes;
· Debe tener experiencia acumulada en el área profesional dentro del cual será desarrollada la experiencia piloto;
· Debe practicar proceso de acompañamiento de desarrollo curricular para el control efectivo de las acciones y fortalecimiento de la experiencia para permitir futuras correcciones de rumbo;
· La infraestructura debe contar con laboratorios de informática, acceso a Internet laboratorios especializados en el área profesional de la experiencia, biblioteca equipadas con textos referentes al área instalaciones física adecuadas y conservadas además deberá poseer espacios educativos comuntarios.

b)  Criterios Profesionales 

· El director debe contar con un mínimo de experiencia de cinco años en el sector de la educación profesional;
· El equipo gestor de la institución debe tener un periodo de permanencia en sus funciones por dos años comprendiendo todo el periodo de la experiencia del plan piloto;
· El Cuerpo técnico y docente debe estar compuesto en por lo menos por 80% de profesionales pertenecientes al cuadro permanente de la institución de enseñanza;
· El director de la institución debe asumir un compromiso formal con el desarrollo del proyecto;
· Cada institución seleccionada para realizar la experiencia piloto deberá participar de una capacitación con base a los objetivos de naturaleza práctica par la efectivizacion del proceso de certificación de competencias.

c) Criterios comunes:

· La institución seleccionada debe tener trayectoria de servicio en el área de educación profesional de por lo menos 10 años;
· Cada institución seleccionada deberá nombrar una comisión para coordinar el proceso de realización de la experiencia;
· Se debe firmar una carta de cooperación y entendimiento entre las partes interesada : Coordinador de proyecto Hemisférico en el ámbito del país, Dirección de la Institución, Asesor y gestor representante del proyecto, Miembros del equipo gestor de la institución representante del cuerpo docente, representante de los padres, representante de los alumnos;
· La escuela o centro de educación profesional debe poseer facilidad de comunicación con la comunidad a través de mecanismos formalmente institucionalizado.

2. Propuesta de criterios para selección del Asesor de Gestión Escolar de la experiencia piloto en el ámbito de las escuelas y el centro de educación profesional

· Poseer experiencia en la administración de educación profesional;
· Tener experiencia en elaboración y desarrollo de proyecto de educación profesional;
· Tener capacidad de liderazgo y trabajo en equipo;
· Poseer conocimientos en desarrollo de educación basada en competencias;
· Poseer si fuere posible maestría en educación.
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